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A PAZ INTERIOR,  

O EGO E O ORGULHO 
SEGUNDO ESEN DE GARION 

 
Conversando com Esen de Garion, perguntei a ele o 

seu conceito referente a três temas importantes para a 
Evolução de uma Consciência: a PAZ INTERIOR, o 
EGO e o ORGULHO. Eis a resposta: 

 
A PAZ INTERIOR é necessária para que o Ser 

Humano possa alcançar Estados de Consciência mais 
desenvolvidos. Dessa forma, ele poderá evoluir de 
maneira mais consciente e, ao mesmo tempo, prover 
evolução aos Reinos Mineral, Vegetal e Animal. Assim, ele 
servirá a Obra do PAE de modo mais consciente, eficaz e, 
também, feliz. 
 

A PAZ INTERIOR pode ser conceituada como o 
estado de equilíbrio entre expectativa e percepção da 
realidade.  É um princípio e um valor associado à 
CONSCIÊNCIA. A PAZ, o ESTADO DE PAZ, a PAZ 
INTERIOR, é o princípio no qual se baseia o AMOR 
FRATERNAL para se manifestar. A PAZ INTERIOR é 
muito mais do que a ausência de conflito do Ser consigo 
próprio ou com outro Ser, seja este de que Plano 



2 
 

Existencial for. A Paz Interior é a convivência harmoniosa 
do Ser consigo próprio e com outros Seres de quaisquer 
Planos Existenciais.  
 

O EGO pode ser conceituado como a unidade 
individual evolutiva e autônoma. Quando uma partícula 
evolui a ponto de desenvolver um EGO, graças devem ser 
dadas ao PRINCÍPIO ALÉM DO INFINITO. O EGO é o 
passo avançado no processo evolutivo de 
desenvolvimento da Consciência. Ao mesmo tempo, o 
EGO, quando ainda no Estado pré-Consciência, tem sua 
percepção limitada basicamente a si mesmo, necessitando 
reforços contínuos para alimentar a sua manutenção 
como uma unidade individual até que o EGO desenvolva 
a percepção do outro, do próximo, e a partir desse ponto 
perceba o AMOR FRATERNAL. O passo seguinte será o 
desenvolvimento da CONSCIÊNCIA.  
 

O ORGULHO pode ser conceituado como um 
processo de imposição das percepções próprias de um 
EGO. Imposição a Tudo e a Todos. O ORGULHO é a 
incapacidade de um EGO perceber que é uma só 
UNIDADE com Tudo e com Todos. Essa incapacidade 
induz um EGO a perceber-se mais e melhor do que o 
Outro. Essa percepção leva um EGO a ter sentimentos 
como rejeição, ciúme, frustração, complexos de 
inferioridade e/ou de superioridade, raiva, frieza dentre 
outros sentimentos nessa sintonia associada à separação, à 
divisão.  
 

O EGO-CONSCIÊNCIA, perceptivo do OUTRO, 
do PRÓXIMO e do AMOR FRATERNAL é capaz de se 
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perceber UM SÓ com Tudo e com Todos. Essa percepção 
produz a convivência harmoniosa com Tudo e com 
Todos. O SER em PAZ INTERIOR vive o agora, sem 
expectativas. Advém daí a PAZ INTERIOR.  
 

O SER, então, pode afirmar para si mesmo: EU E 
MEU PAI SOMOS UM!  
 
 
 
De Esen de Garion 
Em 08/11/2019  
Para a redação de Polus Blic  
 

 


